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As Clínicas de Anticoagulação foram fundadas em 2011 com o objetivo de aliviar as agendas

da cardiologia.

O número de pacientes vem crescendo consideravelmente ao longo dos anos, e, cada vez mais,

se torna necessário organizar o serviço e padronizar as rotinas, para garantir um atendimento

de qualidade aos usuários.



Aumento do número de pacientes

● Aumento nas indicações de anticoagulantes 

 Melhora do acesso e aos métodos diagnósticos

 Aumento da expectativa de vida

 Migração da saúde suplementar para o SUS

 Opção única de anticoagulante oral no SUS = VARFARINA

● Pacientes crônicos que demandam anticoagulação permanente

 Fibrilação atrial; Próteses Valvares Mecânicas

 Tromboembolismo venoso de repetição

 Trombofilias

● Necessidade de vincular tais pacientes à sua UBS de referência



Diante dessa necessidade, a Gerência de Rede Complementar juntamente com Gerência de

Atenção Primária e as diversas Coordenações Assistenciais do Nível Central, vem trabalhando

desde 2017 com os serviços de anticoagulação da Unidade de Referência Secundária (URS)

Sagrada Família, URS Padre Eustáquio, Hospital Risoleta Tolentino Neves e Hospital

Metropolitano Odilon Behrens, para a estruturação da Rede Municipal de anticoagulação.

Esta rede é regionalizada e funciona como apoio para a APS na condução dos usuários em

uso de anticoagulante.



Hospital Municipal Odilon 

Behrens: Pampulha e dois 

centros de saúde da 

Noroeste (São Cristovão e 

Pedreira P. Lopes)

Hospital Metropolitano 

Dr. Célio de Castro 

(Proposta para o 

Barreiro)

URS Sagrada 

Família:

Leste e Nordeste

URS Padre Eustáquio:

Barreiro, Centro-Sul, 

Noroeste e Oeste

Hospital das 

Clínicas  (Proposta 

para a Centro-Sul)

Hospital Risoleta

Tolentino Neves:

Norte e Venda 

Nova



Analfabetos, pouco estudo, ensino 

fundamental, ensino médio, curso superior

Fibrilação atrial (FA), Flutter, valvulopatia

(Reumática com FA, Prótese Biológica 

com FA, Prótese Metálica), trombo de VE, 

tromboembolismo, hipertensão pulmonar, 

trombofilia

Dificuldades: sociais, físicas, sócio-

econômicas, polifarmácia, outras 

comorbidades, falta de acompanhante, 

déficit cognitivo, trabalho, baixa adesão

A partir de 18 anos

USUÁRIOS



200 entradas

143 saídas

57 novos pacientes 



Anticoagulante oral (Varfarina) é uma substância muito eficaz para prevenir a

ocorrência de tromboses e embolias, que são complicações sérias resultantes da formação

anormal de massas de sangue coagulado dentro de vasos ou cavidades do coração.

Em geral, quem toma anticoagulante oral sofreu um acidente trombótico ou embólico ou

apresenta um risco excessivo de desenvolver uma dessas complicações.

O uso de anticoagulante oral requer uma rígida disciplina, um compromisso do paciente,

pois requer rigoroso controle laboratorial, conscientização sobre as possíveis

intercorrências por conta do seu uso, mudanças de hábitos alimentares, horário especifico

de uso e outros. É um medicamento que pode causar hemorragias ou necrose de pele.

Para ajudar esses usuários temos uma equipe multiprofissional nas clinicas. 



TROMBOSE é a coagulação do sangue dentro de um vaso sanguíneo ou de uma cavidade

do coração, dificultando ou impedindo a circulação do sangue. Em geral, ocorre quando a

velocidade de circulação do sangue diminui na região afetada e/ou quando a

viscosidade do sangue do paciente está aumentada (sangue “grosso”).

Quando o sangue forma massas de coágulos dentro dos vasos, essas massas recebem o

nome de “trombos”. Eles podem desprender pedaços na circulação sanguínea. Para onde

esses pedaços ou “êmbolos” irão dependerá da localização do trombo e do acaso.

PULMÃO, CORAÇÃO, CÉREBRO, RINS, MEMBROS SUPERIORES e 

INFERIORES,  OUTROS



Em medicina, procura-se sempre pesar a relação risco-benefício, ou seja, se o benefício

proporcionado por um medicamento é muito superior ao risco conferido pela doença que

o medicamento se destina a tratar, então devemos utilizá-lo. Do contrário, não.

No caso dos anticoagulantes orais, todos os grandes estudos publicados no mundo

indicam que um anticoagulante reduz a mortalidade e previne as sequelas dos

episódios de AVC, trombose e embolia, melhorando a qualidade de vida dos pacientes.



A anticoagulação é um procedimento seguro, quando feito de forma adequada. Para isso, deve ser

acompanhada para monitorizar os efeitos do medicamento e realizar os ajustes na dosagem quando

for necessário.

A dose ideal para uma anticoagulação eficaz e segura deve ser individualizada.

Essa necessidade individual é verificada através do exame chamado TP (tempo de protrombina),

que irá fornecer o valor do RNI (Relação Normalizada Internacional).

O RNImede o efeito da varfarina (determina a tendência de

coagulação do sangue).

Recomenda-se que o exame de  TP seja realizado sempre no mesmo laboratório!



Podem ocorrer hemorragias e necroses na pele. Ocorrem normalmente em pacientes que

não têm um controle do RNI adequado.

Faixas-alvo   ( 2 – 3 e 2,5 – 3,5) o risco é minimizado

Abaixo de 2 risco de tromboses (“sangue grosso”)

Acima de 3 risco de sangramentos (“sangue ralo”)



Atenção !

• Evite o risco de se machucar (exposição a atividades de risco); 

• Escove os dentes com cuidado; 

• Avise o dentista de que faz uso de anticoagulante; 

• As doses devem ser feitas sempre no mesmo horário;

• Se esqueceu a dose, tome até, no máximo, meia noite. 

• Ao se esquecer de tomar a medicação, nunca dobre a dose. Anote e tente entrar em 

contato com o médico e/ou membro da equipe muldisciplinar. 



A duração do tratamento varia segundo a doença e o risco de eventos tromboembólicos.

Alguns pacientes têm de tomar anticoagulante por toda a vida, como os portadores de

válvulas cardíacas mecânicas ou de fibrilação atrial crônica.

Outros só o tomam por alguns meses ou semanas.

A decisão cabe ao médico e JAMAIS interrompa o medicamento sem comunicar isso a ele.



A varfarina é uma medicação que sofre influência da alimentação.

Os alimentos ricos em vitamina K reduzem a ação do anticoagulante. Evite a mudança

brusca da alimentação (aumentar ou diminuir o consumo de alimentos ricos em vitamina

K). O importante é manter uma quantidade constante de consumo desses alimentos.

FONTES DE VITAMINA K Vegetais verde-escuros.

Evitar consumo de óleos e outras gorduras, chás e bebida alcoólica.



Uma série de medicamentos interfere na ação do anticoagulante, aumentando ou

reduzindo seu efeito.

São exemplos a aspirina e os agentes anti-inflamatórios, que aumentam bastante o

efeito do anticoagulante.

NUNCA se automedique, principalmente com fitoterápicos (ginkgo e cápsulas de alho,

por exemplo).

Sempre que for prescrita uma nova medicação, recomenda-se entrar em contato com o

médico, para avaliação. Caso necessário, a dosagem do anticoagulante será ajustada



Se isso acontecer, procure um médico para ser examinado, dependendo procure o serviço

de urgência.

Alguns cuidados simples podem evitar acidentes perigosos:

Se for pessoa idosa, peça para que instalem barra de apoio na parede do box ou banheira

e/ou coloque um tapete antiderrapante no piso.

Evite andar sobre chão molhado ou faça-o com muito cuidado. Não ande com sapatos

escorregadios.

As equipes do NASF e ACS podem ajudar bastante nas orientações realizados nos

domicilios !



O anticoagulante deve ser suspenso com o conhecimento e ajuste do médico.

O protocolo prevê uma série de rotinas já implantadas para suspensão e reinício do

anticoagulante oral (Ponte), inclusive odontológico.



• TTR é o Tempo em Faixa Terapêutica (Time in Therapeutic Range – TTR)

• Média aritmética (cálculo coletivo) das seis últimas avaliações

• Método de Rosendaal (cálculo individual)

• O controle ideal de TTR é entre 50% e 68% de acordo com algumas

bibliografias. Essa média ( região geográfica, sexo, motivo da anticoagulação e grupos da

população).

• META PARA A TRANSFERÊNCIA   –70%



Cada vez que o paciente fizer o exame de RNI, o profissional deverá acrescentar o

resultado e a data na planilha individual, que faz o cálculo do TTR automaticamente.

Com isso, consegue-se um TTR atualizado a cada atendimento.

Para os pacientes com TTR abaixo da média aceitável 50%, sugere-se um

trabalho multidisciplinar, com profissionais de diversas áreas, de acordo com a

necessidade de cada paciente, como assistente social, enfermeiro, farmacêutico, médico,

nutricionista e psicólogo, com o objetivo de tentar atingir um melhor controle do RNI e

reduzir o número de complicações.





Trabalhar em Rede para melhor integrar e articular a atenção primária, secundária e

terciária proporcionará melhor qualidade do cuidado estimulando boas práticas baseadas

em evidências.



Protocolo Municipal de 

Anticoagulação

Critérios de 

referenciamento 

FluxosMatriciamento

















Fluxo de dengue para pacientes em uso de 
varfarina

















O paciente, seu bem estar e de sua família são objetos de trabalho do Assistente

Social. A atuação do Assistente Social deve ser pautada nos princípios éticos e legais da

profissão, almejando sempre um cuidado de qualidade e humanizado. Seu trabalho

deve contribuir para melhoria da qualidade de vida e da assistência, promovendo

autonomia, auto-cuidado e muitas vezes mudanças de hábitos e atitudes que melhoram

sua saúde bio-psico-social.



O Assistente Social integra a equipe multiprofissional do Ambulatório de

anticoagulação da Rede SUS BH promovendo a integralidade na linha do cuidado aos

pacientes anticoagulados em uso de varfarina através de atividades sócio-assistenciais,

Previdenciárias, Educativas, Articulando a rede Sus-BH , intervindo na nas questões

familiares e sociais, Educação em Saúde e nos serviços administrativos. Os pacientes

em uso de varfarina precisam conhecer o tratamento e entender os fatores

que influenciam no resultado do exame do RNI. As orientações devem ser

fornecidas por toda equipe. O Assistente Social deve buscar o máximo

possível de apoio e ajuda a esse paciente em relação ao determinantes

sociais que influenciam na saúde.





Integrar a equipe multiprofissional da clinica de anticoagulação da URSSF.

Conhecer o protocolo e os fluxos da Rede Municipal de Anticoagulação.

Auxiliar o usuário no seu percurso na Rede Municipal de anticoagulação de acordo com os

fluxos.

Acolher todos os pacientes em primeira consulta na clínica, entendendo seu adoecimento

dentro de sua condição geral de saúde, sócio-familiar, trabalhista, previdenciária e outras.

Fornecendo orientações gerais e específicas sobre o tratamento com a varfarina, registrando o

atendimento nos prontuários físico e eletrônico. Inserindo em acompanhamento regular, se

for o caso.

Fazer as buscas ativas de usuários faltosos ou com dificuldade de adesão ao

tratamento.

Sensibilizar pacientes e familiares quanto à importância do tratamento.



Detectar distúrbios de humor, depressão, ansiedade e outros e proporcionar atendimento de

qualidade encaminhando o usuário, seu cuidador ou familiar responsável para consulta com a

psicóloga.

Detectar dificuldades e iatrogenias e proporcionar atendimento de qualidade encaminhando o

usuário, seu cuidador ou familiar responsável pela administração de medicamentos para

consulta com a farmacêutica.

Detectar dificuldades em relação à alimentação e proporcionar atendimento de qualidade

encaminhando o usuário, seu cuidador ou familiar responsável pela alimentação para

consulta com a nutricionista.

Detectar problemas de saúde e/ou sociais que podem ser resolvidos ou acompanhados pela

Assistente Social de apoio do PSF, fazer contato, discutir o caso, encaminhar.

Atender demandas espontâneas.

Planejar, executar e participar de reuniões de equipe da URSSF e outras que for solicitada.

Elaborar e alimentar planilhas específicas em relação à clínica de anticoagulação.



Realizar a transferência do cuidado para as equipes de PSF quando solicitado

pela equipe para pacientes com TTR 70% ou a pedido dos próprios pacientes.

Participar do monitoramento de pacientes cadastrados na clínica (de acordo com os fluxos).

Aplicar o questionário de vigilância do TTR de acordo com o solicitado pela equipe e dar

encaminhamento de acordo com a necessidade de cada usuário.

Auxiliar no matriciamento dos Assistentes Sociais da rede.

Elaborar murais educativos para a clínica de anticoagulação.

Realizar Atividades educativas com os pacientes, familiares e acadêmicos da URSSF.

Reforçar e /ou orientar o paciente sobre o uso de anticoagulante parenteral, quando

necessário.



Planejar e executar atividades educativas em sala de espera para pacientes e acompanhantes

com registro no SISREDE WEB.

Discutir casos com outros profissionais da equipe própria clínica ou das equipes de PSF;

Fazer orientação previdenciária e encaminhamentos necessários, se for o caso.

Fazer orientações e encaminhamentos diversos a recursos de saúde, sociais, jurídicos e outros.

Avaliar o resultado das intervenções realizadas pelo Serviço Social a cada consulta, a cada

resultado de RNI, após as reuniões de discussão de casos com a equipe, e através dos relatos

dos pacientes, acompanhantes e familiares.



Comunicar aos profissionais do PSF (Enfermeiro, Médico ou Assistente Social) qualquer

intercorrência ou informações importantes a que tiver conhecimento para intervenção que

possa ser realizada no território.

Verificar e orientar riscos de acidente domiciliar (quedas/contusões/cortes), identificando

zonas de risco, tais como escadas, degraus desnivelados, tapetes, superfícies lisas, falta de

corrimão, bem como animais domésticos com risco de arranhadura e mordedura e comunicar

às equipes de PSF.

Orientar quanto à necessidade para os cuidados em atividades físicas ou de lazer.

Contribuir na atualização de fluxos, protocolos, procedimentos operacionais padrão (POP) e

rotinas do setor.



Realizar o matriciamento dos casos clínicos em reunião de equipe.

Realizar o acolhimento dos pacientes em vulnerabilidade social.

Promover o autocuidado apoiado.

Fazer a articulação em Rede para o devido acompanhamento do usuário.

Atender e analisar aos demandas sociais dos usuários processando os encaminhamentos pertinentes,

tais como os programas de atenção à saúde e atenção à mulher, conselhos tutelares, promotoria de

justiça da saúde, plantão social, dentre outros, visando acolher e orientar os usuários em suas

necessidades.

Orientar os usuários quanto a concessão de benefícios previdenciários diversos tais como: auxílio

doença, benefícios de prestação continuada e licença maternidade.

Prestar atendimentos familiares e individuais visando esclarecer e solucionar demandas imediatas dos

usuários, junto à rede, e fortalecer os vínculos familiares para este acompanhamento específico.

Dar os devidos encaminhamentos nos casos de fragilidade de vínculo e insuficiência familiar.

Atribuições do Serviço Social – UBS



Realizar a vigilância dos pacientes em uso de anticoagulante no território através de visita domiciliar mensal ou quando

orientado pela ESF.

Comunicar o enfermeiro e/ou médico da ESF qualquer intercorrência ou informações pertinentes na visita domiciliar

realizada.

Verificar e orientar riscos de acidente domiciliar (quedas/contusões/cortes), identificando zonas de risco, tais como escadas,

degraus desnivelados, tapetes, superfícies lisas, falta de corrimão, bem como animais domésticos com risco de arranhadura e

mordedura.

Orientar quanto à necessidade para os cuidados em atividades físicas ou de lazer.

Reforçar orientação quanto aos cuidados pessoais evitando sangramentos, em especial na higiene oral e higiene íntima.

Orientar o usuário que em caso de sangramento em qualquer local do corpo, incluindo hematomas e fluxo menstrual

aumentado, deverá ir para avaliação no Centro de Saúde ou UPA.

Orientar e verificar quanto ao uso correto das medicações.

Reforçar a necessidade de seguir orientações alimentares.

Promover o autocuidado apoiado.

Participar das reuniões de equipe.

Atribuições do Agente Comunitário de Saúde - UBS



anticoagulasf@pbh.gov.br
Fone : 3277-5675

Servicosocial.urssf@pbh.gov.br
Fone : 3277-9000

Contatos : Serviço Social 

mailto:anticoagulação@pbh.gov.br
mailto:Servicosocial.urssf@pbh.gov.br


Nenhum de nós é tão bom quanto todos nós juntos!

Obrigada !


